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Representantes de 22 nações Indígenas ocuparam a sala da l iderança do PMOB para dizer que " p r e c i s a m de te r ras ' 

s índios querem 
manter direitos 
dos aculturados 

Tiros assustam 
Vinte e duas nações 

indígenas ocuparam ontem 
a sala da liderança do 
PMDB na Consti tuinte. 
Eles vieram dizer aos de
putados e senadores que 
i*'indlo sem terra é Índio 
sem v ida" . Organizados 
cm um movimento de âm
bito nacional, os represen : 
tantes dessa etnia prcten-

• àem supr imir do capitulo 
dos índios, do projeto cons
titucional, o artigo 271. De 
acordo com o texto os direi
tos adquiridos por esses po-

t"tòs não serão aplicados aos 
< que at ingirem "elevado es 
(ágio de aculturação, que 
mantenham convivência 

"Constante com a sociedade 
nacional e que n&o habitem 
terras indígenas". 

,.", Os parágrafos do artigo 
268 também dever-ao. se
gundo as lideranças indíge
nas, ser cortados. O pri
meiro por perpetuar a de
pendência das tr ibos aos 
órgãos públicos, como a 
Funal. E o segundo por Já 
ter, sido ap rovado no 
Capitulo que tratou da ex
ploração mineral . O mais 
PQlêjnlco é o 271. cuja auto 

.r ia "par t iu do Conselho de 
Segurança Nacional c Fu-
«ai"., declarou Manuel Fer
nandes. Tukano • . 
' Apontado pelo PMDB pa-

'ríf coordenar as negocia

ções em tomo do Ti tulo da1 

Ordem Social. Távola disse 
que o Capitulo V I U (do 
indio), foi o "ma is lento" 
da semana. Das três reu
niões convocadas nenhuma 
chegou a acontecer, devido 
a ausência dos parlamenta
res. Entretanto o deputado 
acredita que deverá sair 
acordo em torno da ques-
tflo. Articulação nesse sen
tido vem sendo tentada pe
los deputados José Carlos 
Sabóia (PSB-MA) e Fábio 
Fe ldmann ( P M D B - S P ) , 
que pretendem elaborar 
um lexto substitutivo a par
t i r de emendas suas e do se
nador Jarbas Passarinho 
(PSD PA) e deputadoAlce-
ni Guerra (PFL PR) . 

Sabóia e Feldmann re
presentam a Frente Par la
mentar do Índio, da qual 
fazem parte, juntamente 
com outros 50 parlamenta
res. O teor da proposta ciue 
Irão sugerir abrange por 
completo as expectativas 
indígenas. Chegando ,a 
avançar em alguns pontos, 
como o sugerido pelo sena
dor Passarinho, que torna 
nulo e sem efeito Jurídico 
qualquer alo que tenha por 
objetlvo o domínio, aposse, 
o uso. a ocupação ou coneé-
çfto de terras ocupadas por: 
silvícolas. 

E ram 23 horas de quinta-
feira, quando três estampi
dos levaram pânico aos ga
binetes do presidente da 
C o n s t i t u l n l e , deputado 
Ulysses Guimarães — que 
encerrara 2 horas antes a 
sessão da Constituinte — e 
dn Dlretorla da Segurança 
da Câmara dos Deputados: 
os estampidos, imediata
mente Identificados como 
tiros, vinham do Gabinete 
da Liderança do PTB, onde 
estavam apenas o líder, de
putado Gastone R l g h l 
(SP), o deputado Roberto 
Jefferson (PTB RJ) e a se
cretária. Dona Neusa. 

Segundo agentes de segu
rança da Câmara, o depu
tado Roberto Jefferson foi 
o autor dos disparos, dados 
a esmo, pela ampla Janela 
do gabinete de Rlghl. por 
razão desconhecida. Co
nhecido por andar ostensi-

nstifi 
vãmente armado (Já foi In
clusive fotografado na t r i 
buna da Câmara com um 
revólver na c intura), Jef
ferson sustenta que não dis
parou qualquer arma, mas 
af i rma ter ouvido os estam
pidos, que atr ibuiu a "bom
binhas de SfiO Joflo", 

A secretária do deputado 
Ulysses Guimarães, dona 
Dorothy, disse a funcioná
rios e a alguns parlamenta
res que ficou "assustadíssi
m a " e já encontrou a con-
fusáo formada quando pro
curou informar-se do que 
estava acontecendo. O de
putado Ulysses Guimarães 
tomou conhecimento do 
episódio, mas nâo fez qual
quer comentário, nem mes
mo a parlamentares de sua 
intimidade. 

O chefe do Serviço de Se
gurança, Fernando Pau-
lucci, foi o pr imeiro a che

gar ao Gabinete da Lide
rança do PTB, já pergun
tando quem estava at iran
do. Segundo versão do pró
prio Roberto Jefferson. a 
resposta dada foi a de que 
nada estava acontecendo e 
que ninguém tinha atirado. 
Ainda segundo Jefferson, o 
cht.'^ da segurança Insistiu 
na a f i r m a ç ã o de que 
h"v lam slcio disparados 
três tiros e ínvi. iou o teste
munho de um soldado da 
Policia M i l i ta r qu° estava 
de serviço na pista frontal 
do prédio do I tamarat i e 
que permite vlsâo para as 
Janelas dos gabinetes de 
G a s t o n e R l g h l e do 
seçretárto-geral da Mesa, 
Paulo Afonso Mart ins. 

— Mandei, então, o Pau-
lucci passear, que ali no ga
binete não havia ninguém 
armado — contou Jeffer
son. 

Sócia 
O deputado paranaense 

Maurício Fruet, do PMDB, 
considera que no título da 
Ordem Social, a Constituin
te tem revelado uma postu
ra acentuadamente pro
gressista, o que se ref iet iu 
nos capítulos referentes a 
saúde, educação, cul tura e 
previdência social. O par
lamentar manifesta-se cla
ramente e n t u s i a s m a d o 
com o que se aprovou para 

a a p o s e n t a d o r i a , 
corriglndo-se uma " In just i 
ça histór ica" que se come
tia (e ainda se comete) 
com os trabalhadores inati-
vos. 

Maurício Fruet recorda 
que. Juntamente com o de
putado peemedeblsta gaú
cho Jorge UequedJ art icu
lou no Inicio da década a 
formação de uma. Frente 

National de Defesa dos 
Aposentados, no sentido de 
tentar corr ig i r estas injus
tiças, além de outras que 
acabaram Instauradas pelo 
regime mi l i ta r , como o des
conto de parcela para a 
Previdência Social nos be
nefícios dos trabalhudorrrs 
inativos. Esta situação só 
veio a ser superada no 
aluai governo, mas perma
neceram várias distorções. 
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